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• BRASÍLIA. O Palácio do Pla-
nalto autorizou o senador Pau-
lo Paim (PT-RS) a pedir à mesa 
do Senado o arquivamento do 
projeto que flexibilizava a Con-
solidação das Leis do Traba-
lho (CLT). Paim disse que tam-
bém já conversou com o mi-

' nistro do Trabalho, Jaques 
Wagner, que concordou com o 
arquivamento do projeto. Se-
gundo o senador, não há nada 
na proposta enviada pelo go-
verno Fernando Henrique Car- 

doso que possa ser aprovei-
tado na reforma trabalhista de-
fendida pelo governo de Luiz.  
Inácio Lula da Silva. 

— Tenho um sinal positivo 
do Planalto sobre o arquiva-
mento — afirmou o presidente 
em exercício do Senado. 

O projeto do governo ante-
rior de flexibilização da CLT, 
permitindo que acordos entre 
sindicatos de patrões e empre-
gados prevaleçam sobre a le-
gislação, já havia sido aprovado 
pela Câmara dos Deputados e 
está tramitando no Senado. 

Paim admite que a CLT tem 
pontos obsoletos que precisam 
ser alterados, mas discorda da 
proposta que tramita no Senado 
estabelecendo que o negociado 
está acima do legislado. 

— Pelo projeto, a lei não vale 
nada. Vale a imposição do mais 
forte sobre os mais fracos. To-
dos sabemos que muitos con-
tratos ditos negociados são 
feitos em uma situação de for-
ça de um sobre o outro. Por 
isso entendo que, naquele pro-
jeto, não se aproveita nada —
afirmou. — Não sou contra a  

livre negociaçãó, desde que se 
respeite a Constituição e as 
leis que existem no país. 

Paim disse que vai criar 
uma comissão mista (sena-
dores e deputados) para de-
bater as mudanças na lei. O 
senador afirmou ainda que 
qualquer mudança na CLT 
precisa ser feita levando-se 
em conta a distribuição de 
renda no Brasil. 

— Não vejo, por exemplo, 
nenhuma possibilidade de mu-
dar a CLT sem a elevação efe-
tiva do salário-mínimo. 

Como presidente interino 
do Senado, Paim recebeu on- 
tem 	

idem 
 representantes de 17 con- 

federações 	
INF 

 nacionais de tra- 
balhadores. Segundo José Ca- fia 
lixto Ramos, presidente da O 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria, o C --" 
arquivamento da proposta de 
alteração da CLT era um dos'`'  
pleitos dos trabalhadores. 

— Se o projeto fosse apro-
vado, a conseqüência seria a 
desobediência civil. O projeto 
não inclui, apenas retira di-
reitos — afirmou Calixto. ■ 
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